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Oministro Marco Aurélio Mello, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
classificou como um “arroubo de
retórica” e uma “tentativa de
desviar o foco” as pressões do
presidente Jair Bolsonaro, feitas
durante telefonema com o senador
Jorge Kajuru (Cidadania-GO), para
que o Senado dê encaminhamento
a pedidos de impeachment contra
magistrados da Corte. “Eu atribuo
tudo a um arroubo de retórica e
uma tentativa de desviar o foco.
Não há por que fazer críticas ácidas
ao Supremo, a integrantes do
Supremo. A crítica construtiva é
bem-vinda, mas esse tipo de crítica,
sob o ângulo político, não.
Atribuímos a arroubo de retórica, e
me preocupamuito a fragilização
das instituições pátrias”, enfatizou
Marco Aurélio.

MarcoAurélio
vêdesviodefoco

Cidadania quer saída de Kajuru
» SARAH TEÓFILO

A
Executiva Nacional do
Cidadania decidiu, on-
tem, convidar o senador
Jorge Kajuru (GO) a se re-

tirar do partido, caso contrário,
será aberto um processo de ex-
pulsão dele da legenda. A sigla
considerouqueoparlamentar foi
“subserviente” ao presidente Jair
Bolsonaro na conversa que os
doismantiveramnoúltimo sába-
do, que foi gravada e divulgada
pelo parlamentar em suas redes
sociais. Na ocasião, o chefe do
Executivo orientou Kajuru a ope-
rar para direcionar os trabalhos
da CPI da Covid de forma que as
investigações não o
prejudiquem, além de
ataques coordenados
ao Supremo Tribunal
Federal (STF). Kajuru
não contesta as orien-
tações do presidente.
Ao contrário, concorda
com todas elas.
O Cidadania optou

por primeiro convidar
o senador a se retirar
por entender que é possível evi-
tar maiores constrangimentos
nesse processo. Interlocutores da
legenda dizem que essa decisão
já poderia ser tomada há mais
tempo, uma vez que o Cidadania
está na oposição a Bolsonaro, e
Kajuru se comporta como um
aliado.Masque agorao“copoen-
cheu”. Além disso, um processo
de expulsão é bemmais demora-
do, porque envolve passar pelo
conselhode ética da legenda.
O fato de Kajuru ter gravado o

telefonema não foi considerado
pelos integrantes da Executiva
como agravante, mas, sim, o
teor da conversa com Bolsona-
ro. Para o Cidadania, Bolsonaro

cometeu crime de responsabili-
dade ao tentar interferir nos tra-
balhos de uma CPI.
Kajuru afirmou que já tinha

entrado comumpedido de desfi-
liação ontemmesmo, antes de o
partido decidir convidá-lo a sair.
O senadordissequenão tinha fei-
to isso antes por conta dos cole-
gas de bancada AlessandroVieira
(SE)eElizianeGama(MA).Ogoia-
nopretende se filiar aoPodemos.

Magoado
Também ontem, ao Correio,

Kajuru frisou que não pretende
mais conversar com Bolsonaro,
se dizendo decepcionado com

ele. A apoiadores, o
presidente criticou o
parlamentar por di-
vulgar a gravação (leia
reportagem nesta pá-
gina). De acordo com
o senador, o chefe do
Planalto sabia que ele
tornaria público o áu-
dio. “Não tenho mais
nada para conversar
com ele. Quero dis-

tância oceânica dele. Eu me de-
cepcionei”, ressaltou.
Kajuru destacou que divulgou

agravaçãoporque, segundoargu-
mentou, ninguém acreditaria se
ele apenas dissesse que Bolsona-
ro é favorável a uma CPI para in-
vestigar não só o Executivo, mas
os governadores e prefeitos. “Pen-
sei que para ele, politicamente,
seria uma gravação positiva pe-
rante a sociedade e os senadores,
porqueninguémmais ia falar que
ele era contra a CPI”, ressaltou.
“Achoqueele foi chamadoaaten-
ção por alguém, porque, se tives-
se ficado chateado, teria dado en-
trevista ontem (domingo)”, reba-
teu. (Com Agência Estado)

Executiva Nacional convida senador a se retirar do partido, ou será aberto um processo de expulsão dele. Legenda o considerou
“subserviente” a Bolsonaro em gravação divulgada pelo próprio parlamentar. Político goiano frisa que já tinha pedido desfiliação

Opresidente JairBolsonarocri-
ticou, ontem, a divulgação, pelo
senador Jorge Kajuru (Cidadania-
GO), da gravação de uma conver-
sa telefônica entre os dois, ocorri-
da no sábado. A apoiadores, o
mandatário afirmou que hámais
informações debatidas nodiálogo
que não foramdivulgadas e que o
parlamentarpodepublicar tudo.
Noúltimodomingo, Kajuru di-

vulgou em suas redes sociais um
áudionoqualBolsonaroopressio-
na a incluir governadores e prefei-
tos comoalvosdaComissãoParla-
mentar de Inquérito (CPI) da Co-
vid, no Senado, destinada, origi-
nalmente, a apurar a atuação do

governo federal na pandemia. O
chefedoExecutivo tambémorien-
taopolíticoapedirqueoSupremo
Tribunal Federal (STF) determine
que o Senado inicie a tramitação
depedidos de impeachment con-
tramembrosdopróprio tribunal.
A apoiadores no Palácio da Al-

vorada, Bolsonaro criticou o fato
de ter sido gravado pelo senador
goiano. “O dia que eu fui gravado
numa conversa telefônica, tá cer-
to?Olhaquepontoquechegamos
no Brasil”, disse. Em seguida,
quando um apoiador afirmou
que a ação foi uma“sacanagem”,
o presidente afirmou: “Não é va-
zar, é tegravar.Agravação, sócom

autorização judicial. Agora, gra-
var o presidente e divulgar? E ou-
tra: só para controle, falei mais
coisas naquela conversa lá. Pode
divulgar tudodaminhaparte, tá?”
Durante a conversa telefônica

comKajuru, Bolsonaro também
aventouapossibilidadedeagredir
fisicamente o senador Randolfe
Rodrigues (Rede-AP), autor do re-
querimento da CPI da Covid. A
declaração ocorreu após o presi-
dente ouvir Kajurudizer que,“se a
CPI for revanchista”, contra o go-
vernofederal, elenão iaparticipar.
“Se vocênãoparticipa, daí a cana-
lhada ládoRandolfeRodriguesvai
participar. E vai começar a encher

o saco. Daí, vou ter que sair na
porradacomumbostadesse”, res-
pondeuochefedoExecutivo.Esse
novo trecho da conversa foi divul-
gadoporKajuru durante entrevis-
ta àRádioBandeirantes.
Randolfe Rodrigues rebateu

Bolsonaro: “A única briga que
temos de estar preocupados, a
esta altura, é por vacina no bra-
ço e comida no prato. (…) A vio-
lência é uma arma que só inte-
ressa, a esta altura, aos covardes.
Aos homens públicos, princi-
palmente neste momento, não
interessa ficar envolvido em bri-
ga de rua”. (Jorge Vasconcellos,
Luiz Calcagno, Sarah Teófilo)

JorgeKajuru se disse decepcionado comatitude deBolsonaro: “Quero distância oceânica dele”

Bolsonaro critica senador por gravação
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